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RESUMO: Esta pesquisa objetiva investigar sobre a vida e a atuação da professora primária Ana Francisca
de Andrade na comunidade de Piracema, município de Paranavaí (PR). Essa escola foi criada em 14 de julho
de 1956. O estudo se alicerça em bases da história social e educacional, bem como sobre o trabalho das
mulheres, as quais deixaram o seu legado para a educação, em particular em escolas rurais multisseriadas,
como é o caso desta pesquisa. Temos por base autores Roger Chartier (1990) e Jacques Le Goff (2002), os
quais abordam a história social e as representações acerca do trabalho na sociedade. A educação rural foi
vista a partir de Arroyo (1982), a qual foi analisada também na perspectiva das LDB n. 4024/61, Lei n.
5692/71 e LDB n. 9394/96, sendo que após 1971 esse modelo de ensino se transformou, e gradativamente
várias escolas dessa natureza passam a ser fechadas em várias localidades. A história de Ana Francisca de
Andrade se confunde com outras histórias de mulheres professoras daquele período. Embora com poucos
documentos que remetem à sua vida foi possível conhecer aspectos da trajetória dessa mulher, por meio de
memórias de pessoas que a conheceram, ou que trabalharam na escola que leva o seu nome. Para tal, foram
realizadas  entrevistas,  de  modo  presencial  e  online,  a  partir  de  formulário,  com 5  entrevistados  que
revelaram-se muito entusiasmados para relatar sobre a escola que estudaram e/ ou trabalharam. Esses
profissionais, assim como Ana Francisca de Andrade foram os alicerces para a existência de escola pública
em comunidades do interior. Ela foi uma mulher singular que teve seu nome homenageado em uma escola,
dando a sujeitos comuns a importância histórica que em geral era percebida entre nomes renomados de
“heróis” da história.  Embora não tenhamos encontrado muitas informações sobre ela,  trabalhamos com
indícios  e  percebemos que a  sua memória  ainda é  viva,  pois  os  entrevistados  nutrem carinho e  boas
lembranças de seu trabalho.
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